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RESUMO 
Meningite é uma doença caracterizada pela inflamação nas camadas de tecido que cobrem o cérebro e a medula espinhal. 

Pode ser causada por uma ampla gama de agentes, sendo a viral mais prevalente, enquanto a bacteriana apresenta maior 

letalidade. No Brasil, a meningite é endêmica e representa um problema de saúde pública. O objetivo deste estudo é 

avaliar seu perfil epidemiológico no Paraná (PR) entre 2010 a 2020.  Trata-se de um estudo epidemiológico, observaci-

onal, transversal, descritivo, com abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos por meio do Sistema de Informação 

de Agravos de Notificações (SINAN).  Foram identificados 15.745 casos de meningite, sendo 59,06% em homens e 

maior e menor incidência em 2019 e 2020, respectivamente. Constatou-se que o número de casos de meningite no PR 

no período analisado manteve-se estável, embora 2019-2020 tenham apresentado queda, o que pode estar associado à 

pandemia da Covid-19.  

Palavras-Chave: Meningite; Infectologia; Pediatria. 
 

ABSTRACT 

Meningitis is a disease characterized by inflammation in the tissue layers covering the brain and the spinal cord, can be 

caused by a wide range of agents, viral being the most prevalent, while the bacterial has higher lethality. In Brazil, 

meningitis is endemic and represents a public health problem. The objective of this study is to evaluate its epidemiolog-

ical profile in Paraná (PR) between 2010 to 2020. This is an epidemiological, observational, transversal, descriptive 

study with a quantitative approach. The data were obtained through the notification aggravation system (SINAN). 

15,745 cases of meningitis were identified, 59.06% in men and greater and lower incidence in 2019 and 2020, respec-

tively. It was found that the number of meningitis cases in the PR in the analyzed period remained stable, although 2019-

2020 presented a fall, which may be associated with the pandemic of Covid-19. 

Keywords: Meningitis; Infectology; Pediatrics. 
 

RESUMEN 

La meningitis es una enfermedad caracterizada por la inflamación en las capas de tejido que recubren el cerebro y la 

médula espinal, puede ser causada por una amplia gama de agentes, siendo la viral la más prevalente, mientras que la 

bacteriana tiene mayor letalidad. En Brasil, la meningitis es endémica y representa un problema de salud pública. El 

objetivo de este estudio es evaluar su perfil epidemiológico en Paraná (PR) entre 2010 y 2020. Se trata de un estudio 

epidemiológico, observacional, transversal, descriptivo con enfoque cuantitativo. Los datos se obtuvieron a través del 

Sistema de Información de Enfermedades Notificables (SINAN). Se identificaron 15.745 casos de meningitis, 59,06% 

en hombres y mayor y menor incidencia en 2019 y 2020, respectivamente. Se encontró que el número de casos de 

meningitis en PR en el período analizado se mantuvo estable, aunque 2019-2020 ha mostrado una disminución, lo que 

puede estar asociado con la pandemia Covid-19.  

Palabras Clave: Meningitis; Infectología; Pediatría. 
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INTRODUÇÃO 
meningite é uma doença infecciosa que 

vem acompanhando a humanidade desde 

tempos remotos. Afinal, a literatura mé-

dica dos séculos XVII e XVIII faz diver-

sas referências à febre cerebral, "frenite" e "cefa-

lite" — diagnósticos estes que na contemporanei-

dade provavelmente seriam dados como meningite. 

Já no que diz respeito ao cenário brasileiro, relatos 

da doença podem ser observados desde o ano de 

19061,2.  

 A meningite pode ser causada por uma am-

pla gama de agentes, como bactérias, vírus, fungos 

e agentes não infecciosos. Aquelas de origem in-

fecciosa, principalmente se causadas por bactérias 

e vírus, quando analisadas sob uma ótica da saúde 

pública, apresentam-se como as etiologias mais re-

levantes. Isso se deve não somente a sua ampla pre-

valência, mas também à letalidade e ao elevado po-

tencial de produção de endemias3-5. 

No contexto brasileiro, onde evidencia-se a 

endemicidade da doença, a meningite infecciosa é 

percebida como um importante problema de saúde 

pública — fazendo parte, assim, de um grupo de 

doenças de notificação compulsória, tendo seus da-

dos registrados no Sistema de Informação de Agra-

vos de Notificação (SINAN), de acordo com a Por-

taria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016 do Minis-

tério da Saúde6. 

A relevância deste estudo se dá por explici-

tar os dados referentes à meningite, abrindo espaço 

para a discussão do tema e melhoria da eficácia no 

tratamento da doença com base no perfil epidemi-

ológico. Assim, em vista da relevância da temática 

e diante dos fatos acima expostos, o objetivo desta 

pesquisa é explorar o perfil epidemiológico da me-

ningite no estado do Paraná (PR) entre os anos de 

2010 e 2020. 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, ecológico 

e observacional sobre os casos de meningite no Pa-

raná entre 2007 e 2020, seguindo as 

recomendações do STROBE (Strengthening the 

Reporting of Observational Studies in Epidemio-

logy). 

ÁREA DE ESTUDO 

Esta investigação foi centrada no estado do 

Paraná, que possui uma área de 199.307,922 km², 

com uma população estimada de 11.597.484 mi-

lhões de habitantes, uma densidade demográfica de 

58,19 habitantes por km² e IDH (Índice de desen-

volvimento humano) de 0,792.  

POPULAÇÃO E MODELO DE ESTUDO 

Este estudo ecológico foi realizado to-

mando por base a população paranaense e os dados 

foram coletados no SINAN (Sistema de Informa-

ção de Agravos de Notificação).  

O banco de dados do SINAN é de acesso 

público e está disponível através do DATASUS. 

Esta plataforma agrega informações relacionados a 

casos de doenças e agravos constados na Lista Na-

cional de Doenças de Notificação Compulsória, 

conforme a Portaria nº 264, de 17 de fevereiro de 

2020, de modo a amparar os gestores em tomadas 

de decisões, definir prioridades de intervenção e 

permitir a verificação das intervenções colocadas 

em prática. 

O acesso à plataforma do SINAN foi reali-

zado a partir do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), 

base de dados secundários, por meio do item "Epi-

demiológicas e Morbidade", seção de "Doenças e 

Agravos de Notificação – 2007 em diante (SI-

NAN)".  

Os critérios de inclusão foram o ano do pri-

meiro sintoma, faixa etária (menores de 1 ano, 1-4 

anos, 5-9 anos, 10-14 anos, 15-19 anos, 20-39 anos, 

40-59 anos, 60-64 anos, 60-64 anos, 65-69 anos, 

70-79 anos e maiores de 80 anos), gênero, etiolo-

gia, evolução e período de 2010 a 2020 no estado 

do PR.  

Os critérios de exclusão foram dados ante-

riores e posteriores ao período de 2010-2020 e 

A 
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demais dados epidemiológicos que não correspon-

dem à temática abordada.  

A coleta de dados se deu na forma de fre-

quências, médias e valores absolutos. Os softwares 

utilizados para o armazenamento de dados, criação 

de tabelas e gráficos foram Microsoft Excel® e Mi-

crosoft Word®.  

Essa pesquisa não necessitou de aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), estando de 

acordo com a Resolução nº 510 do Conselho Naci-

onal de Saúde (CNS), de 7 de abril de 2016, artigo 

1º, inciso III, que isenta pesquisa que utilize infor-

mações de domínio público em Ciências Humanas 

e Sociais de registro no Comitê de Ética em Pes-

quisa da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

– Sistema CEP/CONEP. 

RESULTADOS 
No estado do Paraná foram identificados 

15.745 casos de meningite, com uma média anual 

de 1.431,36 casos e desvio padrão de 368,6, sendo 

que a maior incidência foi observada em 2019 

com 1.801 casos, enquanto a menor incidência se 

deu em 2020, com 448 casos. Em 2020 houve 

uma queda de 68,7% na incidência em relação à 

média dos anos anteriores, de 2010 a 2019 (Grá-

fico 1).  

A incidência apresentou-se maior em ho-

mens (59,06%), além de que os casos de menin-

gite não foram prevalentes em mulheres em ne-

nhum dos anos analisados, tendo o maior 

percentual em 2013, com 42,62% dos casos; ape-

nas 1 caso teve gênero ignorado (Gráfico 1). 
Gráfico 1 - Casos confirmados notificados de meningite por sexo 

no estado do Paraná de 2010 a 2020. 

 
Fonte – Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação - Sinan Net. 

Em relação à faixa etária dos pacientes com 

meningite, 19,2% eram menores de 1 ano; 20,43% 

de 1 a 4 anos; 13,88% de 5 a 9 anos; 6,6% de 10 a 

14 anos; 3,87% de 15 a 19 anos; 15,87% de 20 a 39 

anos; 13,53% de 40 a 59 anos; 2,25% de 60 a 64 

anos; 1,56% de 65 a 69 anos; 1,99% de 70 a 79 

anos; 0,78% com 80 anos ou mais e 0,03% dos ca-

sos foram ignorados (Tabela 1). 

A incidência de meningite, em ambos os gê-

neros, apresentou-se maior na faixa etária de 1 a 4 

anos, com 20,74% no gênero masculino e 19,98% 

no feminino, seguida da faixa etária de menores de 

1 ano, com 18,74% no masculino e 19,84% no fe-

minino. Já os indivíduos com 20 a 39 anos repre-

sentaram a terceira faixa etária mais prevalente, 

com 16,49% nos homens e 14,97% nas mulheres 

(Tabela 2). 

Fonte – Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. 

Tabela 1 - Casos confirmados notificados de meningite por faixa etária no estado do Paraná de 2010 a 2020. 
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Tabela 2 - Casos confirmados notificados de meningite, de 

acordo com faixa etária e sexo, no estado do Paraná de 2010 a 

2020. 

Faixa Etária Ignorado Masculino Feminino 
Em branco/Ignorado - 3 (60,00) 2 (40,00) 

<1 1 (0,03) 1743 (57,66) 1279 (42,31) 
1-4 - 1929 (59,96) 1288 (40,04) 
5-9 - 1324 (60,57) 862 (39,43) 

10-14 - 605 (58,23) 434 (41,77) 
15-19 - 366 (60,10) 243 (39,90) 
20-39 - 1533 (61,37) 965 (38,63) 
40-59 - 1243 (58,36) 887 (41,64) 
60-64 - 185 (52,11) 170 (47,89) 
65-69 - 136 (55,28) 110 (44,72) 
70-79 - 173 (55,10) 141 (44,90) 
80+ - 59 (47,97) 64 (52,03) 

TOTAL 1 (0,01) 9299 (59,06) 6445 (40,93) 
Fonte – Informado pelos autores. 

Das 15.745 notifica-

ções de meningite no es-

tado, 7 não tiveram etiologia 

notificada, resultando em um 

N amostral de 15.738 casos. 

Dentre as etiologias da me-

ningite, a meningite viral 

(MV) foi a mais prevalente no 

período, com 54,21% dos ca-

sos; seguida da meningite 

bacteriana (MB), com 

20,07%; meningite não espe-

cificada (MNE) com 9,99%; 

meningite por outras etiolo-

gias (MOE) com 4,96%; me-

ningite por Streptococcus 

pneumoniae (MP) com 4,3%; 

meningite meningocócica 

(MM), com 1,76%; menin-

gite meningocócica com me-

ningococcemia (MM+MCC), 

com 1,61%; meningite tuber-

culosa (MTBC), com 1,56%; 

meningococcemia (MCC), 

com 1,04%; meningite por 

Haemophilus influenzae 

(MH), com 0,43% e 0,06% 

dos casos foram ignorados.  

A MV foi a mais in-

cidente em todos os anos 

analisados, com maior 

percentual em 2019, quando representou 63,13% 

dos casos notificados. Mas, a MH, com menor in-

cidência no período, não foi a menos prevalente em 

todos os anos, o que pode ser observado em 2018 e 

2020. A MV apresentou-se como a etiologia mais 

prevalente em ambos os gêneros, sendo 55,3% dos 

casos em mulheres e 53,46% em homens. Em con-

trapartida, a incidência de MB se mostrou maior 

entre os homens, com 20,14%, enquanto nas mu-

lheres correspondeu a 19,94% dos casos (Tabela 3). 

Dentre as diferentes etiologias da menin-

gite, a faixa etária de menores de 1 ano prevaleceu 

na MNE (20,28%), MB (25,52%) e MH (33,82); a 

Tabela 3 - Etiologia dos casos confirmados notificados de meningite de acordo com faixa etária e sexo no 

estado do Paraná de 2010 a 2020. 

Fonte – Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net Le-

genda: MCC: Meningococemia; MM: Meningite Meningocócica; MM+MCC: Meningite Meningocócica 

+ Meningococemia; MTBC: meningite tuberculosa; MB: Meningite Bacteriana; MNE: Meningite não 

especificada; MV: Meningite Viral; MOE: Meningite por outras Etiologias; MH: Meningite por Hae-

mophilus influenzae; MP: Meningite por Streptococcus pneumoniae; Ign: Ignorado. Entre () estão as 

porcentagens. 
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faixa etária de 1 a 4 anos teve maior percentual na 

MV (27,43%), MCC (32,93%) e MM+MCC 

(22,05%); a faixa etária de 20 a 39 anos teve maior 

incidência na MM (20,94%), MTBC (45,12%) e 

MOE (41,61%). 

Além disso, a faixa etária de 40 a 59 anos 

representou 26,03% dos casos de MP. Todas as fai-

xas etárias abaixo de 59 anos tiveram MV como 

principal etiologia notificada, enquanto, acima 

dessa idade, a etiologia mais incidente foi MB. 

Em relação à evolução dos casos notifica-

dos de meningite, o estado do PR apresentou 

86,66% de altas, 6,58% de óbitos por meningite, 

5,44% de óbitos por outra causa e 1,32% dos casos 

foram ignorados. 86,32% dos homens receberam 

alta e 6,5% foram a óbito por meningite, enquanto, 

entre as mulheres, 87,15% receberam alta e 6,69% 

foram a óbito por meningite. A maior taxa de alta 

foi identificada em pacientes da faixa etária de 5 a 

9 anos (96,66%), seguida da faixa etária de 1 a 4 

anos (96,27%), enquanto a menor taxa de alta foi 

em pacientes com 80 anos ou mais (51,22%). A 

maior taxa de óbitos por meningite foi na faixa etá-

ria de 70 a 79 anos (20,38%), enquanto a menor 

taxa, assim como a maior taxa de alta, foi identifi-

cada na faixa etária de 5 a 9 anos (2,01%). Acerca 

da evolução relacionada à etiologia, embora os ca-

sos de MV sejam mais incidentes, essa etiologia 

apresenta a maior taxa de alta (94,71%) e a menor 

taxa de óbitos por meningite (1,96%), em relação 

aos casos notificados. Em contrapartida, a MCC 

apresenta a menor taxa de alta (56,71%) e a maior 

taxa de óbitos por meningite (40,24%) (Tabela 4). 

DISCUSSÃO 
A meningite, doença que reflete grande pre-

ocupação na saúde brasileira, teve seus primeiros 

casos constatados em 1906 e manteve-se de forma 

endêmica até 1945, estendendo-se até 19512. Entre-

tanto, este estudo apontou que a incidência de me-

ningite no PR, no período analisado, manteve-se 

estável, apresentando significativa redução no nú-

mero de casos apenas em 2020.  
 

 

Tabela 4 - Evolução dos casos confirmados notificados de me-

ningite de acordo com faixa etária, sexo e etiologia no estado do 

Paraná de 2010 a 2020. 

Legenda: MCC: Meningococemia; MM: Meningite Meningocócica; MM+MCC: Me-

ningite Meningocócica + Meningococemia; MB: Meningite Bacteriana; MNE: Menin-

gite não especificada; MV: Meningite Viral; MOE: Meningite por outras Etiologias; 

MH: Meningite por Haemophilus influenzae; MP: Meningite por Streptococcus pneu-

moniae; Ign: Ignorado. Entre () estão as porcentagens. 

Fonte – Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação - Sinan Net. 
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Algo semelhante foi relatado em 2015 num 

estudo realizado no estado do Pará, o qual demons-

trou que, de 2007 a 2009, a meningite atingia uma 

média de 509 casos/ano, tendo apenas uma pe-

quena variação entre esses anos. Já entre os anos de 

2010 e 2013, foi observada uma queda no número 

médio de casos/ano, para 3577. Entretanto, esta 

queda nos números entre 2019-2020 pode estar re-

lacionada às subnotificações, que podem ter se 

acentuado durante o período de drama na saúde pú-

blica gerado pela coronavirus disease (COVID-

19)8.  

Durante a pandemia da COVID-19, as sub-

notificações podem estar ligadas às medidas para a 

mitigação dos riscos de contágio pela COVID-19, 

como a implementação de teleconsultas na atenção 

primária9.  

A respeito da faixa etária, um estudo reali-

zado no PR apresentou uma prevalência maior de 

meningite entre 20 e 39 anos10. Entretanto, o pre-

sente estudo encontrou um maior número de casos 

em crianças, paralelamente a outros autores que 

também identificaram uma maior ocorrência nessa 

faixa etária10-12 - o que pode ser explicado pela ima-

turidade imunológica e aglomeração em institui-

ções de ensino referente a este grupo12. 

No que diz respeito ao gênero, a maior inci-

dência em indivíduos do gênero masculino obser-

vada no PR é constatada em outras investigações, 

inclusive sendo mostrada esta predileção ainda nos 

anos de 1968 a 1974 em estudos realizados em di-

versas partes do país2,11,13,14. Aspectos imunológi-

cos ligados aos genes podem ter influência entre a 

diferença de prevalência entre os gêneros, devido à 

correlação apresentada pelos genes ligados ao cro-

mossomo X em relação a processos biológicos, por 

meio de atividades relacionadas aos microRNAs li-

gados a esse cromossomo, o que evidencia uma 

vantagem imunológica nas mulheres em detri-

mento dos homens15. 

Em relação às etiologias, a maior letalidade 

foi da MCC, embora a MV seja mais incidente, o 

que também foi identificado em outros estudos16,17. 

Os fatores que causam mais letalidade na MCC 

estão associados às complicações provocadas no 

sistema nervoso central e às sistêmicas5. 

A redução da incidência de MV, com o 

avanço da idade, está em consonância com outros 

estudos11-13,18. Já no que diz respeito à diferente in-

cidência entre os gêneros, a imunodeficiência li-

gada ao sexo é parcialmente elucidativa sobre a 

maior frequência de meningite viral em homens15. 

É necessário ressaltar que a análise dos da-

dos apresenta limitações, uma vez que os dados co-

letados são de origem secundária, possibilitando a 

notificação de casos com dados incompletos, dupli-

cações, subnotificações e vieses. Contudo, o perfil 

epidemiológico analisado permite o planejamento 

de políticas públicas de saúde, em especial à condi-

ção apresentada em 2020 e à vacinação, já que 

grande parte dos agentes etiológicos bacterianos da 

meningite podem ser evitados por meio da imuni-

zação5,13,19.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A meningite possui grande impacto no 

cosmo da saúde pública paranaense, sendo impor-

tante traçar o perfil epidemiológico da doença, 

tanto no PR quanto no restante do país — para que 

médicos e gestores conheçam as populações mais 

acometidas, a fim de serem propostas políticas pú-

blicas mais assertivas. É também importante evi-

denciar que a meningite representa, hodiernamente, 

um agravo em saúde, havendo a necessidade de que 

sejam realizados estudos mais aprofundados para 

que se conheçam possíveis casos de subnotificação, 

principalmente neste particular período da pande-

mia de COVID-19. 
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